[image: image1.emf][image: image2.jpg]


CENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

DIVISÃO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

PROGRAMA ESTADUAL DE IMUNIZAÇÕES

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO: 
 Plano de Contingência de Rede de Frio - Plano de Operacionalização da vacinação de COVID-19 no Rio Grande do Sul
	PROCEDIMENTO

OPERACIONAL

PADRÃO – POP Nº 02
	Elaborado: Roselaine e kelin
Revisado : Roselaine e kelin
Validado :       
Data: 10/05/2023

	Data da Atualização: 

10/05/2023
	Município
 SÃO NICOLAU-RS
	Secretário de Saúde
VILSON ANTÔNIO SATURNO DE OLIVEIRA



A vacinação é uma medida de saúde pública voltada para a prevenção, o controle, a eliminação e a erradicação das doenças imunopreveníveis, assim como a redução da morbimortalidade. Para que este processo transcorra com segurança, a manutenção da Cadeia de Frio é imprescindível durante todo o processo, desde o transporte até o destino final nas salas de vacina.
PORQUÊ SE VACINAR???

         As vacinas, tem como objetivo fortalecer o sistema imunológico, estimulando a produção de anticorpos que combatem agentes infecciosos, como vírus e bactérias e evitam o adoecimento. As mesmas estão disponíveis tanto no serviço público de saúde quanto na rede privada. No caso do sistema Único de Saúde (SUS), elas são oferecidas nas unidades básicas de saúde dos municípios ou seja, nas (UBS) e qualquer pessoa, brasileira ou não, pode ser vacinada, é um direito do cidadão. Para isso, basta ir até uma unidade de saúde mais próxima, levando seus documentos, carteira de vacinas e cartão SUS.
          É de extrema importância manter a caderneta de vacinação atualizada pois quem tem as vacinas em dia tem melhor qualidade de vida e mais proteção a curto, médio e longo prazo.
OBJETIVO:

· Estabelecer ações a serem realizadas em situações de contingência que possam prejudicar a manutenção da Cadeia de Frio em qualquer um de seus pontos.

· Descrever as ações deste Plano de forma clara e objetiva, para que todos os trabalhadores envolvidos na operação possam desempenhá-las.

· Sistematizar os procedimentos gerais realizados nos pontos da Cadeia de Frio e das salas de vacinas. 
ESCOPO:

Este POP é aplicável aos pontos da Cadeia de Frio no Rio Grande do Sul: Centrais Regionais, Municipais e Salas de Vacinas.
Conservação dos imunobiológicos


Nesta tabela, deve-se descrever as ações realizadas para cada etapa do trabalho na Rede de Frio, nominando as responsabilidades e o momento da execução:

	Ações
	Tarefas
	Responsáveis
	Momento de execução

	Transporte e chegada dos imunobiológicos até a Rede de Frio
	O motorista busca as vacinas na 12ª CRS, trazendo –as em uma cx térmica com termômetro de máxima e mínima, entre 2 e 8 graus.
	Ao chegar na unidade a vacinadora que esta responsável recebe e organiza os Imunos, mantendo-os em temperatura correta, a vacinadora deve vim receber as vacinas mesmo fora de horário de funcionamento da sala de vacinas.
	A vacinadora responsável, ao receber os imunos, confere as doses recebidas e ajusta o estoque no sistema, todas as vacinas são lançadas em um sistema próprio da sala de vacinas.

	Organização dos imunobiológicos nas câmaras refrigeradas
	Os Imunos são separados em bandejas, separando assim os imunos virais, (atenuados), dos bacterianos (inativados).
	As responsáveis pela sala de vacinas que desempenham essa função.
	Após todos os imunos serem conferidos e separados por lotes, são mantidos em temperatura ideal na câmara refrigerada.

	Conferência de documentos fiscais e entrada/saída no estoque da Rede de Frio através do Sistema de Informação em uso
	Receber, conferir, e separar por lotes e laboratórios e guardar sob refrigeração.
	As responsáveis pela sala de vacinas que desempenham essa função.
	Após ser conferida as notas fiscal dos imunos recebidos, é lançado no sistema.

 Sendo realizado o ajuste de estoque a cada sete dias no sistema de informação.

	Verificação rotineira de temperatura e funcionamento de câmaras
	Verificado todos os dias, no inicio do turno e no final do turno. Nos finais de semana e feriados, a técnica responsável que esta de plantão verifica uma vez ao dia.
	Durante a semana as técnicas que atuam na sala de vacinas são responsáveis pela verificação, e nos finais de semana revezam em plantões, caso aconteça de faltar energia a técnica responsável vem até a sala de vacinas e toma as medidas cabíveis para manter as vacinas em temperatura adequada.
	 Ao fazer a verificação da temperatura é registrado em uma planilha diariamente.

	Separação de doses para distribuição
	São Nicolau tem só uma sala de Vacinas, não precisando distribuir doses para outa unidade.
	
	

	Transporte para os pontos da rede de assistência
	São Nicolau tem só uma sala de Vacinas, não transporta Imunos.
	
	


Plano de contingência


Refere-se aos procedimentos que devem ser adotados quando o equipamento de refrigeração deixar de funcionar por quaisquer motivos, principalmente por suspensão do fornecimento de energia. 

· Ajustar os equipamentos de conservação para a temperatura de 5°C. Cinco graus é a mediana de 2 a 8°C, permitindo manobras oportunas de ajuste, tanto em caso de aumento quanto de diminuição da temperatura.

· Manter o equipamento fechado e monitorar, rigorosamente, a temperatura interna, em caso de interrupção no fornecimento de energia elétrica.

· Se a temperatura estiver próxima dos +7°C e NÃO houver o restabelecimento da energia, realizar imediatamente a transferência dos imunobiológicos para outro equipamento com temperatura recomendada (câmara ou caixa térmica), no nosso município, hoje temos gerador para melhor conserva-las.
· Bobinas reutilizáveis congeladas devem estar à disposição para serem usadas no acondicionamento dos imunobiológicos em caixas térmicas. 

· Quadros de distribuição de energia devem ser identificados, bem como disjuntores e tomadas onde as câmaras estão conectadas. Colocar avisos como "VACINAS - NÃO MEXER", "VACINAS - NÃO DESLIGAR". Mostrar aos trabalhadores do setor, especialmente das áreas de manutenção, segurança e higienização onde ficam esses elementos.
· Estabelecer parceria com a empresa local de energia elétrica, a fim de ter informação prévia sobre as interrupções programadas no fornecimento. 

· Nas situações de emergência, é necessário que a unidade comunique a ocorrência à instância superior imediata para as devidas providências. 

· Conhecer as vulnerabilidades da região onde está instalada a Central, de forma que orientações escritas estejam disponíveis para a equipe frente a quaisquer riscos de suspensão do fornecimento, como tempestades.
· Estabelecer parcerias com a comunidade (vizinhos, instituições do entorno) para pronta comunicação da suspensão do fornecimento de energia elétrica.
· Estabelecer parcerias com outras instituições para possível transferência dos imunobiológicos em caso de problemas com o equipamento ou suspensão do fornecimento de energia (hospitais, pontos de assistência farmacêutica, unidades de saúde com gerador). 
· Agilizar a distribuição das vacinas de COVID-19 para os locais onde serão aplicadas, evitando permanência nas Centrais em finais de semana ou feriados prolongados.

· Havendo situação de necessidade de permanência de quantitativos nas Centrais durante finais de semana ou feriados prolongados, organizar escalas de sobreaviso para que seja realizada pelo menos uma ida à Central, para verificação das condições de armazenamento.

· Jamais acondicionar vacinas em caixa térmica sem termômetro, seja para transporte, seja para conservação em situação de contingência.

· Orientar motoristas, especialmente em percursos de longa distância, a verificar a temperatura através do termômetro.

	Ações
	Tarefas
	Responsáveis
	Momento de execução

	Contato com a empresa de energia elétrica.
	Ligar para a RGE, informando a falta de energia para que tomem providencias.
	A Técnica que esta de plantão.
	Assim que houver a falta de energia elétrica.

	Estabelecimento de parcerias para informações rápidas sobre a suspensão do fornecimento de energia elétrica.
	Avisos aos técnicos e motorista de plantão no Pronto Atendimento, para que comunique a plantonista da sala de vacinas, caso houver falta de energia elétrica na unidade.
	A Técnica que esta de plantão.
	A Técnica responsável pelas vacinas, que esta de plantão, vai até a unidade e toma as devidas providencias para que não haja alteração na temperatura dos imunos.

	Identificação de pontos da rede de energia elétrica (quadros de distribuição, disjuntores, tomadas...)
	Bilhetes informativos identificando o disjuntor da geladeira (câmara refrigerada).
	As Vacinadoras responsáveis pela sala de vacinas do município.
	Bilhetes informativos identificando o disjuntor da geladeira (câmara refrigerada) e da tomada que liga com o gerador de energia

	Escala de sobreaviso para pronta comunicação em caso de interrupção de energia elétrica ou outra contingência.
	É feita escala entre duas técnicas responsáveis pela sala de vacinas.
	As Técnicas da sala de vacinas fazem revezamento na escala semanalmente.
	Caso houver falta de energia a técnica que esta de plantão na semana, ou final de semana vai até a unidade, analisa a situação e toma aas medidas necessárias.

	Fluxo de logística de transporte das vacinas até o local seguro, em caso de contingência.
	Os Imunos só serão transportados em últimos casos. 

Pois temos gerador de energia elétrica.
	A responsável da sala de vacinas que esta de plantão
	Caso haja a falta de energia, a responsável da sala de vacinas vai até a unidade, e liga a geladeira dos imunos na tomada do gerador de energia elétrica observando o funcionamento da mesma.

	Rotina de verificação de temperatura e acompanhamento das vacinas enquanto permanecerem em outro local, se necessário.
	Verificação a cada 6 horas 
	Verificação da temperatura é realizada pela técnica que esta de plantão no dia.
	A técnica plantonista vai até a unidade, a cada seis horas, realizando assim a verificação da temperatura dos imunobiologicos e mantendo-os em temperatura adequada.

	Elaboração de orientações breves aos motoristas sobre verificação de temperatura e cuidados com a caixa de transporte.
	O motorista é orientado  todas as vezes que for preciso ele manusear a caixa de transporte de imunos. 
	As técnicas que atuam na sala de vacinas.
	A técnica ao passar a caixa de transporte ao motorista, orienta-o quanto aos cuidados com mesma e com a temperatura. 
Também pede para que assim que chegar com a caixa de imunos na unidade, ligue para a técnica plantonista do dia, ir armazenar os imunos sob refrigeração adequada.


Contatos (organização de escala de sobreaviso) 

Roselaine e kelin
- Coordenador da Central: nome/telefone

- Servidores responsáveis: nome/telefone

Roselaine Fernandes: (55) 997047172
Kelin Patrícia Melo Machado: (55) 999900991

- Contato motorista/transporte: nome/telefone
Responsável pelos motoristas do nosso município

-Luiz Melo (55)3363-2121

- Representantes da empresa de segurança privada: nome/telefone

- Contatos da comunidade: nome/telefone

- Contatos das instituições parceiras para transferência das vacinas: nome/telefone
Pronto Atendimento- (55) 3363-2125
ENDEREÇO: RUA HERACLIDES CALDAS, 1274.
SÃO NICOLAU-RS, 10/05/2023
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